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1.IDR,IP-RAM

1.1. Caraterização

O lnstituto de Desenvolvimento Regional, lP-RAM (lDR, lP-RAM), foi criado pelo Decreto Legislativo

Regional n.e I8|2OO7/M, de 12 de novembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto Legislativo

Regional n.s 38/20I2lM, de L3 de dezembro.

O lDR, IP-RAM, é uma pessoa coletiva de direito público, dotada de personalidade jurídica, de autonomia

administrativa e financeira e património próprio, e está integrado na administração indireta da RAM, sob

a tutela e superintendência do Vice-Presidente do Governo Regional e dos Assuntos Parlamentares.

São órgãos do lDR, lP-RAM

O Conselho Diretivo, composto por um Presidente e dois Vogais;

O fiscal único.

O lDR, IP-RAM, estrutura-se em unidades e núcleos dirigidos, respetivamente, por cargos de direção

intermédia de 1.s grau, designados por diretores, e por cargos de direção intermédia de 2.e grau,

designados por chefes de núcleo, de acordo com a Portaria n.s 722/2Ot9, de 27 de dezembro.

São unidades do lDR, lP-RAM

A Unidade de Apoio Jurídico (UAJ);

A Unidade Técnica de Gestão de lntervenções (UTGI);

A Unidade de Fluxos Financeiros e Controlo (UFFC);

A Unidade de Coordenação, Avaliação e Planeamento (UCAP);

A Unidade de Gestão Administrativa e Financeira (UGAF).

O Núcleo de Gestão de Programas Regionais (NGPR);

O Núcleo de Gestão de Programas de Coesão e de Cooperação (NGPCC);

O Núcleo de Fluxos Financeiros (NFF);

O Núcleo de Controlo (NC);

O Núcleo de Coordenação e Avaliação (NCA);

O Núcleo de Gestão Administrativa e de Pessoal (NGAP);

O Núcleo de Tecnologias de lnformação (NTl).
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1.2. Missão

O lDR, IP-RAM tem por missão a coordenação das atividades de planeamento e de monitorização do
modelo de desenvolvimento regional bem como a coordenação e gestão da intervenção dos fundos
comunitários na RAM, nos termos do Decreto Legislativo Regional ns 38/2OI2/M, de L3 de dezembro que
altera o Decreto Legislativo Regional n.e L8/2OOUM, de l-2 de novembro, que procedeu à sua criação.

1.3. Valores

Os valores que norteiam a atuação do lDR, IP-RAM, são os seguintes:

r Objetividade
Na sua atuação, os membros dos órgãos sociais e os funcionários deverão promover princípios,
procedimentos e práticas de gestão orientadas para resultados, com análise e tomada de decisão
informadas, factuais, independentes e alinhadas com os padrões de qualidade definidos.

o Transparência
Sem prejuízo das situações de reserva e proteção de dados que se imponham, a atuação dos membros
dos órgãos sociais e dos funcionários deve ser o mais transparente possível, em particular, em matéria de
financiamento, recrutamento, aquisições e contratação de serviços e, sempre que possível, informando
sobre as atividades mais relevantes, através dos meios disponíveis, em particular no que se refere aos
fundos europeus.

r Rigor

No exercício das suas competências, os membros dos órgãos sociais e os funcionários devem fazer
prevalecer o mérito e o rigor na sua atuação, assente no exercício competente e diligente das funções,
respeitando as normas aplicáveis e garantindo uma atuação institucional confiável na melhor prossecução
do interesse público.

o lmparcialidade
A atuação dos membros dos órgãos sociais e dos funcionários deve ser isenta e imparcial, devendo ser
desenvolvida sem influências ou pressões que os condicionem, visando exclusivamente o interesse da
instituição, em estrito cumprimento da legalidade.

1.4. Atribuições

São atribuições do lDR, lP-RAM:

a Analisar a evolução económico-social mundial, em geral, e comunitária e nacional, em particular,
e acompanhar os estudos de prospetiva realizados no âmbito respetivo;
Analisar e acompanhar a evolução económica e social da RAM, identificando os principais
estrangulamentos, estudar as perspetivas de desenvolvimento da Região, em estreita ligação com
outros serviços da administração regional e com entidades interessadas e vocacionadas para o
estudo dos problemas de desenvolvimento regional sustentável;
Desenvolver os estudos necessários à fundamentação e formulação de propostas relativas às
grandes linhas de estratégia de desenvolvimento, integrando e articulando as políticas sectoriais
e espaciais, em ordem à preparação dos planos regionais;

6l
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a Coordenar e elaborar a versão final dos planos regionais, articulando as ações neles previstas em

colaboração com organismos das diversas secretarias regionais e com outras entidades

envolvidas;
Coordenar o processo de preparação dos planos de médio prazo e anuais;

Acompanhar a implementação da política de desenvolvimento económico e social e proceder à

avaliação das suas repercussões sectoriais e espaciais;

Preparar e elaborar a proposta técnica do Plano de lnvestimentos e Despesas de

Desenvolvimento da Administração Regional (PIDDAR) e proceder ao acompanhamento e

avaliação da sua execução;

Preparar o enquadramento dos planos e programas sectoriais de desenvolvimento económico e

avaliar o seu impacto socioeconómico;
Estabelecer a necessária ligação aos organismos de planeamento do desenvolvimento regional e

cooperar com outras entidades no domínio das suas atividades;

Assegurar a representação da Região nos órgãos de planeamento de âmbito nacional;

Assegurar uma correta articulação na aplicação dos fundos comunitários na RAM;

Exercer as funções técnico-administrativas inerentes à coordenação da gestão, do

acompanhamento e da avaliação dos programas operacionais;
Exercer as funções de interlocutor regional do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

(FEDER), do Fundo Social Europeu (FSE) e do Fundo de Coesão, perante as autoridades nacionais

e a Comissão Europeia, no âmbito das suas competências e no quadro dos mecanismos de

representação junto desses órgãos;

Assegurar as funções de pagamento e certificação de despesas dos programas de cooperação, em

cujo âmbito espaciala RAM se integra;
Assegurar a representação da Região nos órgãos do Quadro de Referência Estratégico Nacional

(Qne ru1 e do PORTUGAL2O2O, nos casos em que lhe sejam atribuídos tais poderes;

Assegurar as funções de apoio técnico, administrativo e financeiro às ações cofinanciadas pelo

FEDER, pelo Fundo de Coesão e pelo FSE;

Contribuir para a definição das linhas gerais de orientação dos fundos estruturais e para a eficácia

das respetivas intervenções operacionais;

Contribuir para a definição e harmonização de normas de acesso e de gestão relativas aos apoios

comunitários, no respeito pelas normas e orientações emitidas pelos órgãos competentes;

Assegurar o cumprimento das regras nacionais e comunitárias aplicáveis aos fundos comunitários

em matéria de informação e publicidade;

Garantir sistemas de informação eficazes para o acompanhamento das intervenções dos fundos

comunitários na RAM que permitam, nomeadamente, a recolha e o tratamento dos indicadores

físicos e financeiros necessários à gestão e avaliação dos apoios concedidos;

Apoiar os organismos intermédios de gestão das intervenções operacionais e as respetivas

estruturas de apoio técnico, quer na formação dos seus técnicos quer no desenvolvimento de

atividades e ou resolução de questões de maior complexidade;

Assegurar o apoio a missões promovidas pelas instâncias nacionais e comunitárias, no âmbito das

intervenções co -financiadas pelos fundos comunitários;

Promover a elaboração de estudos que se tornem necessários à boa aplicação dos fundos

comunitários na RAM e, quando necessário, propor medidas de apoio à atividade económica

regional, participar e acompanhar a sua aplicação e avaliar o respetivo impacte;

Promover a avaliação do impacte e dos efeitos da aplicação dos instrumentos de

desenvolvimento, em particular das intervenções cofinanciadas pelos fundos comunitários, em

estreita articulação com as entidades mais diretamente envolvidas;

Promover a difusão dos estudos e trabalhos elaborados no âmbito das suas competências ou com

a sua colaboração;
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a Exercer as demais atribuições que lhe forem legalmente cometidas

1.5. Senriços e Principais Stakeholders

No âmbito das suas atribuições e competências, o lDR, lP-RAM, presta serviços nas seguintes vertentes

I Análise de candidaturas e pedidos de pagamento de projetos cofinancíados pelo FEDER, FSE e
pelo Fundo de Coesão, no âmbito do PORTUG AL2O2O e dos Programas de Cooperação Territorial
onde a RAM participa;

r Acompanhamento dos projetos cofinanciados pelos PO no âmbito do PORTUGAL 2020 e dos
Programas de Cooperação Territorial onde a RAM participa;

. Pagamentos aos beneficiários finais de projetos cofinanciados pelas componentes FEDER, FSE e
Fundo de Coesão inseridos no PORTUG AL2O2O;

o Transferências de verbas, no âmbito do PORTUG AL202O, para os parceiros de gestão;
e Certificação e validação da despesa no âmbito do PORTUGAL 2020;
o Coordenação global das intervenções dos fundos de finalidade estrutural na RAM;
o Realização e divulgação de estudos na área dos fundos comunitários, com destaque para a

componente de avaliação do QREN e do PORTUGAL 2020;
. Reporte da situação dos planos anuais que integram a estrutura do planeamento da RAM;
. Preparação e elaboração dos planos e relatórios anuais que integram a estrutura do planeamento

da RAM.

Face à atividade que desenvolve, o lDR, IP-RAM apresenta um conjunto diversificado de stokeholders
internos e externos, que se classificam da seguinte forma:

Srnrenolorns lrurennos

Todas as unidades orgânicas da estrutura do lDR, IP-RAM que, ao interagirem entre si, utilizam os serviços
de uma outra, numa perspetiva de clientes internos e, ainda, os colaboradores que se assumem como
partes interessadas de especial relevo.

SrnrrxotorRs ExrERNos

Todas as entidades externas ao lDR, lP-RAM, que usufruem dos serviços prestados por este,
nomeadamente entidades que submetem candidaturas à apreciação do lDR, IP-RAM, beneficiários de
projetos cofinanciados, parceiros de gestão, bem como as entidades públicas que solicitam pareceres
relativos a alterações orçamentais. Neste âmbito destacam-se os seguintes stokeholders:

o Comissão Europeia;
o Tutela sectorial;
o Organismoslntermédios;
r Entidades de coordenação e controlo comunitárias e nacionais,
o Entidades gestoras de fundos comunitários;
o Beneficiários;
r Comunicação Social;
o Cidadãos;

O lDR, lP-RAM na multiplicidade de articulações com os diversos stokeholders, procurará sempre ter uma
conduta de proximidade e de diálogo, tendo sempre a preocupação de auscultar as partes interessadas,

8l
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mediante a utilização de inquéritos de satisfação ou de outros instrumentos, para, numa lógica de

melhoria contínua, implementar práticas de gestão que correspondam às melhores expetativas destes

interlocutores.
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1.6. Organograma

Organograma do lDR, lP-RAM
Portana n.o 72212019 publicada no JORAM, l' Sátie, n.o 203 d6 27 de dozembro

Eqdpr dô hudcrçioFiscol Único

Unldadó di Apoio
Jurldico

(UAJI

Unldado Tócnlca dâ
Grgtáo dâ lntcrvcnçóes

(UTGI)

Unldadc do Fluxog
FlnâncclÍos à ContÌolo

(UFFC)

Unldad! do CooÍd.nâçáo,
Avsliâçáo c PlanaÊmcnto

(ucAPl

Unldado dc Gs8tão
Admlnlstrstlva c FlnancclÍâ

(UGAF)

Núcloo de

(NCA)

CooÍdqnôçâo e
Avnliôção

Núcloo de Fluxos
Firìanc6irog

(IEB

Núcloo do GoEtdo
do Admlnlst.!llv6

o do Polsoal
{trçÁe}

lúúcleo do Gostilo
do PÍogrrmas

Rogionois
(ugP8l

l,lúck,o do
Conholo

{Nç)

Nlìcleo do
locnologls! do

lníoÍmoçào
(dlJ

Núcloo do Goslôo
do PÍogíümôs do

Coorõo o
CoopoÌação

{NGPCC}

10 I



\

7ì rnsrirurode

nvolvimentòRegionol, lP-RAfilI}ese

llCnpíruLo

t2l



\

7\
0esenvolvimenlo\Reg

lnslilulo de

ionol, lP-flÂil

2. Análise Estratégica

No contexto da gestão dos fundos comunitários, o ano de202L foi ainda marcado pelo clima de alguma

incerteza na evolução da pandemia por COVID-L9, que colocou desafios adicionais à Região e às

perspetivas económicas para os anos futuros, obrigando a uma resposta em termos de recuperação e

de reposicionamento de toda a estratégia económica e social da RAM.

Com efeito, a propagação e surgimento de uma nova vaga desta pandemia no início de 202L, acentuou

ainda mais a vulnerabilidade da Região, registando-se a necessidade de implementar medidas mais

profundas que permitissem atenuar os seus efeitos, designadamente ao nível económico e social.

O Conselho da União Europeia, na tentativa de apoiar os Estado Membros, criou um instrumento

europeu estratégico - NextGenerotion EU- alicerçado em váriasvertentes, com destaque para uma

vertente mais direcionada para a mitigação do impacto imediato da pandemia - o REACT-EU - e outro

mais direcionado para a promoção de uma recuperação económica baseada na resiliência económica,

na transição climática e na transição digital, o Meconismo de Recuperação e Resiliêncio.

Assim, o ano de 2022 ficará marcado pela exigente tarefa de executar os Programas Comunitários que

estão em fase de encerramento, tendo em vista a absorção integral dos Fundos Comunitários, onde se

inclui a lniciativa REACT-EU, mas também pelo desafio da operacionalização do Plano de Recuperação

e Resiliência da RAM.

Do ano 2021, destaca-se a performance dos Fundos Comunitários na Região Autónoma da Madeira, a

em particular:

a

a

O PO Madeira 'J,4-20 apresenta-se 3 p.p. acima da média do PT2O2O, que, em 3L-t2-2O21,,

registava uma taxa média de execução deTL% (não incluindo os fundos Next Generation EU

- REACT-EU).

O Programa Operacionalsustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), com uma

dotação de Fundo de Coesão afeta à RAM de 265 milhões de euros, em 3L-12-2021'

apresentava uma taxa de compromisso de 104% e uma taxa de execução de 85%, que

refletem um aumento do ritmo de execução das operações aprovadas na RAM'

O Programa de Cooperação INTERREG V MAC 20L4-2020, regista um esforço na validação das

despesas apresentadas pelos parceiros, no sentido de assegurar o máximo aproveitamento

das verbas comprometidas, traduzido no aumento da taxa de execução que apresenta o valor

de 54/o, em 3L-I2-202L.

a

Em 2022, o lDR, IP-RAM pretende dar continuidade à boa performance da gestão dos fundos

comunitários, assegurando a sua eficiência e eficácia, tendo em vista o aproveitamento integral das

verbas disponibilizadas e a concretização dos objetivos inerentes à implementação das lntervenções

operacionais.

Como desafio adicional, terá de assegurar a operacionalização das verbas acrescidas disponibilizadas

a Portugal no âmbito do pacote NextGeneration EU da Comissão Europeia, para apoio à recuperação

económica e social da Região Autónoma da Madeira, na sequência do surto de SARS-CoV-2,

nomeadamente:

t4l
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a REACT-EU (Recovery Assistonce for Cohesion and Territories of Europe), instrumento de reforço
da Política de Coesão criada pela Comissão Europeia para acelerar a resposta no sentido da
recuperação provocada pela crise pandémica, que se traduz num reforço de verbas no atual
Programa Madeira t4-20, contemplando objetivos específicos a serem executados entre 2021--
2023, tendo em vista prestar assistência à promoção da recuperação da crise e respetivas
consequências sociais e à preparação de uma recuperação ecológica, digital e resiliente da
economia.

Plano de Recuperação e Resiliência, para o período de 2O2I a 2026, com o objetivo de apoiar
a concretização de investimentos e reformas que capacitem as economias dos Estado-
Membros, tornando-as mais resilientes e mais bem preparadas para o futuro. O lDR,
assumindo as funções de Beneficiário lntermediário, deverá assegurar a concretização e a

operacionalização dos investimentos previstos no PRR para a Região Autónoma da Madeira,
nos termos do contrato celebrado com a Estrutura de Missão Recuperar Portugal, adotando
as medidas que se revelem necessárias para assegurar o cumprimento dos marcos e metas
definidos relativos aos investimentos aprovados.

Adicionalmente, o lDR, lP-RAM continuará a acompanhar os trabalhos relativos às negociações que
decorrem entre o Governo da República e a Comissão Europeia, no âmbito da programação do
próximo Quadro Financeiro Plurianual para o período 2O2I-2O27, contribuindo para a elaboração do
Acordo de Parceria, colaborando na elaboração da programação do Fundo de Coesão e preparando o
próximo Programa Operacional da RAM, com financiamento do FEDER e FSE, tendo por base o Plano
de Desenvolvimento Económico e Social 2030 quadro de referência global para as políticas regionais
no horizonte 2030, o que exigirá um foco de todos os recursos internos e coordenação com todos os
stakeholders do lDR.

No contexto interno, em continuidade do que foi feito em 2O2L,para o ano de 2022,o IDR,IP-RAM
mantém particular atenção na capacitação e motivação dos seus recursos humanos, viabilizando
formação específica nas suas áreas de atividade, bem como no reforço do mapa de pessoal com os
recursos humanos imprescindíveis à prossecução da sua atividade corrente e às exigências que se
perspetivam, decorrentes da operacionalização dos vários programas e dos novos instrumentos que a

Região irá ter ao seu dispor para fazer face ao impacto económico e social decorrente da crise
pandémica.

1sI
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2.I. Caraterizaçâo do Ambiente Externo e Interno

O desempenho do lDR, lP-RAM, medido, essencialmente, pelo grau de concretização das suas

atividades e pelo nível de cumprimento dos seus objetivos, é influenciado, de forma muito marcada,

pelo ambiente externo em que está envolvido. Neste contexto, destacam-se alguns fatores cuja ação

poderá determinar os resultados a alcançar e sobre os quais deverão incidir uma atenção especial

atendendo à sua criticidade:

Esgotamento da dotação financeira de algumas Pl

e baixa execução de outras do PO Madeira t4-20 e
do POSEUR

Desvios de recursos para solicitações não previstas,

com prazos de resposta muito reduzidos

Necessidades de formação específica dos RH

Estrutura orgânica subdimensionada face às

atribuições esta belecidas

a

a

a

a

o Bom relacionamento e articulação com

stakeholders
o Certificação do sistema de gestão da qualidade

r Bom ambiente de trabalho
o Fiabilidade dos Sistemas de lnformação FEDER e

Fundo de Coesão

o Competência técnica, capacidade e experiência
global das equipas

o Rigor, proatividade e envolvimento

Manutenção da articulação com organismos
externos na coordenação e gestão de Fundos

Novas orientações e procedimentos do novo
período de programação

Acesso a Sl nacionais e a Bases de Dados

externas (Balcão 2020)

Coordenação Geral dos fundos comunitários na

RAM

Possibilidade de recrutamentos externos para a

renovação de recursos humanos

Possibilidade de trabalho em regime de

teletrabalho

a

a

a

a

a

Contexto de enorme pressão por parte dos

beneficiários e dos potenciais beneficiários
Normativo nacional e comunitário vasto e

complexo
Atraso na implementação de algumas

funcionalidades do Balcão 2020

Existência de alguns constrangimentos ao

funcionamento pleno do Sistema de lnformação do
FSE (Sr-FSE)

Sobreposição das atividades de gestão do Portugal

2020 com a preparação do novo ciclo de
programação 202L-2027
lncertezas decorrentes da Pandemia COV|D19

a

a

a

a
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3. Objetivos e Atividades a Desenvolver

Feita no ponto anterior a devida contextualização do ambiente envolvente, o CD do lDR, lP-RAM

estabeleceu para o ano de 2022trës Objetivos Estratégicos, aos quais estarão associados um conjunto

de Objetivos Operacionais que terão expressão em diversas atividades e/ou projetos que irão

materializar a estratégia definida.

3.1. Objetivos Estratégicos

OEl - Dinamizar a gestão dos Programas Operacionais e lniciativas no âmbito da Estratégia de

Desenvolvimento Económico e Socialda RAM

Reforçar a eficácia e a eficiência da gestão dos PO's, adotando medidas que permitam configurar as

estruturas de programação à realidade económica e social vigente, suportada por sistemas de gestão

e controlo, robustos, fidedignos, fiáveis e eficientes que, por um lado, permitam maximizar o

aproveitamento dos fundos comunitários disponíveis, dentro do rigoroso cumprimento do quadro

legal vigente e, por outro lado, que assegurem a concretização dos objetivos inerentes à

implementação destas lntervenções Operacionais.

OÊ2 - Promover o desenvolvimento de tnstrumentos estratégicos de planeamento, programação,

monitorização e avaliação do desenvolvimento regional, em articulação com as estratégias

europeias

Promover modelos de desenvolvimento de longo prazo para a RAM, nos domínios económico e social,

que deverão nortear a formulação de políticas públicas regionais e sectoriais, em linha com as

estratégias definidas no seio da União Europeia, bem como promover a implementação de

instrumentos de planeamento e de programação que conduzam à mitigação de constrangimentos

estruturais persistentes, tendo em conta a sua condição de RUP.

Deverá ainda contemplar o desenvolvimento de instrumentos de planeamento e programação de

curto e médio prazo que espelhem a intervenção das políticas públicas regionais na concretização da

estratégia e programação de longo prazo.

OE3 - Reforçar a capacitação dos recursos afetos ao IDR e o modelo organizativo interno que

promova a qualidade, a eficiência e a eficácia do serviço prestado

Valorização e a qualificação dos recursos humanos, enquadrado numa lógica de permanente melhoria

e inovação de processos, para que se garanta o contínuo sucesso da organização perante os exigentes

desafios que se vê confrontada, no atual contexto da gestão de fundos comunitários e do planeamento

de políticas públicas.

20ll
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3.2. Objetivos Operacionais

OeLrrtvo EsrnnrÉe tco l-: DtruRvrznR n crsrÃo Dos PRoGRAMns OpeRRcrollAts E lNtctATtvAS No ÂMBtro DA

EsrnnrÉcrR DE DESENVoLVtMENTo Ecoruóvrco e Socrnl on RAM

Dimensão

Objetivo de Eficiência

Resultados Esperados

Assegurar de forma eficaz e eficiente o cumprimento das regras específicas e gerais estabelecidas no
quadro da análise dos projetos, indo de encontro às expetativas e aos compromissos assumidos junto
dos beneficiários.

Serviços/Orga nismos envolvidos

AG do Madeira 'J.4-2O, Ol's-Madeira 14- OI-POSEUR (l DR), CRMadeira beneficiá ot

Oe.,rrtvo OprRnctonnL L.1: OlwrznR a crsrÃo Dos FUNDos covturutrÁnros

lndicadores de realização
N.e Atividades/Projetos

Meta lndicador
Meio de

Verificação

Responsa bilidade

1.1.L

Análise de

candidaturas projetos
FEDER.

75%
% de candidaturas

analisadas em prazo

inferior a 50 dias

Controlo
interno

UTGI

1..1..2

Análise de pedidos de
pagamento projetos
FEDER.

7s%

% de pedidos de pagamento

analisados em prazo inferior
a 22 dias

Controlo
interno

UTGI

1.1.3

Análise de

candidaturas projetos
FSE.

75%
% de candidaturas

analisadas em prazo

inferior a 50 dias

Controlo
interno

UTGI

1..1..4

Análise de pedidos de
pagamento projetos
FSE.

75%
% de pedidos de

pagamento analisados em
prazo inferior a 22 dias

Controlo
interno

UTGI

1.1.5

Análise de

candidaturas projetos
Fundo de Coesão.

80%
% de candidaturas

analisadas em prazo

inferior a 40 dias

Controlo
interno

UTGI

1..1..6

Análise de pedidos de
pagamento projetos
Fundo de Coesão.

80%
% de pedidos de

pagamento analisados em
prazo inferior a 22 dias

Controlo
interno

UTGI

1.1.7

Análise de DDP

projetos PO MAC

201,4-2020.
70%

% média de DDP analisadas
(n.o total DDP

Controlo
interno

UTGI

2Ll
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N.e Atividades/Projetos

lndicadores de realização

Responsa bilidade

Meta lndicador
Meio de

Verificação

analisadas/n.s total DDP

declaradas parceiros RAM)

221



\

7ì tnsrirurode
0esenvolvimentlRegionol, lP-RALl

Oe:rrtvo OprnRctorunl L.2: Re ronçnR R rrrcÁcrn Do srsrrMA or crsrÃo Dos FUNDos covururrÁnros

Dimensão

Objetivo de Eficácia

Resultados Esperados

Cumprir as regras de execução financeira previstas.

Serviços/Organismos envolvidos

AG do Madeira I4-2O, Ol's-Madeira 1-4-2O, OI-POSEUR (tDR), CRMadeira (tDR), AC

N.e Atividades/Projetos
lndicadores de realização

ìesponsa bilidade
Meta lndicador

Meio de

Verificação

L.2.L
Execução financeira do
Programa Madeira 14-20
VETtENtE FEDER.

rco% Regra N+3
Controlo
interno

UTGI

7.2.2

Execução financeira do
Programa Madeira 14-20
Vertente FEDER/RUP.

LOOo/o Regra N+3
Controlo
interno

UTGI

L.2.3

Execução financeira do
Programa Madeira L4-20
Vertente FSE.

IOO% Regra N+3
Controlo
interno UTGI

L.2.4
Execução global financeira do
Programa Madeira L4-2O.

88%

Taxa de
execução

financeira (valor
executado/valor

programado)

Controlo
interno

UTGI

L.2.5

Execução financeira do Fundo
de Coesão no âmbito do PO

SEUR.

93%

Taxa de

execução
financeira (valor
executado/valor

programado)

Controlo
interno

UTGI

r.2.6
Execução financeira do PO MAC
20L4-2020. 69%

Taxa de

execução
financeira (valor
executado/valor

aprovado)

Controlo
interno

UTGI

Bl
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r.2.7
Nível de aprovação do
Programa Madeira 14-20

LOO%

Taxa de
aprovação

financeira (valor
aprovado/valor
programado)

Controlo
interno

UTGI

L.2.8
Nível de aprovação do Fundo de

Coesão no âmbito do PO SEUR
roo%

Taxa de

aprovação
financeira (valor

aprovado/valor
programado)

Controlo
interno

UTGI
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Ogrrlvo OpERncrorunl 1.3: PnovovER A DtNAMtznçÃo oos FLUXos FtNANcEtRos

Dimensão

Objetivo de Eficiência

Resultados Esperados

Cumprimento das regras estabelecidas através da maximização da utilização dos recursos internos
disponíveis e assegurar a satisfação das expetativas dos beneficiários.

Serviços/Organismos envolvidos

AG do Madeira 74-20, Ol's-Madeira L4-20, O|-POSEUR (tDR), AC

N.e Atividades/Projetos
lndicadores de realização

Responsa bilidade
Meta lndicador

Meio de

Verificação

1.3.1
Pedidos de Certificação
de Despesa FEDER.

Até L5

dias após
o cut-off

Prazo de envio
dos pedidos de

certificação

Controlo
interno

UFFC

r.3.2
Pedidos de Certificação
de Despesa FSE.

Até 15

dias após
o cut-off

Prazo de envio
dos pedidos de

certificação

Controlo
interno

UFFC

1.3.3

Encerramento das contas
do exercício conta bilístico
do Programa Madeira L4-
20

Até 15 de

novembro
Prazo de envio

dos anexos
Controlo
interno

UFFC

L.3.4
Pagamentos aos

beneficiários.
2 Dias

úteis

Prazo médio
de

pagamentos

Controlo
interno

UFFC/UGAF

2sI



\

7ì rnsrir

DesenvolvimenllRegionol,

ulo de

I P.fiÂl.t

Dimensão

Objetivo de Eficiência

Resultados Esperados

Garantir a fidedignidade do sistema de gestão e controlo dos PO e a correta aplicação dos fundos

disponibilizados por parte dos beneficiários.

Serviços/Organismos envolvidos

lDR, Ol's-Ma deira 74-20, beneficiários, AC

N.e Atividades/Projetos

lndicadores de realização

Responsabilidade

Meta lndicador
Meio de

Verificação

L.4.L

Desenvolver ações

de verificação no

local aos projetos

cofinanciados.

9s%

Taxa execução do Plano

Verificações no Local do

exercício co nta bil ístico
20L9-2020

Controlo
interno

UFFC/NC

r.4.2
Desenvolver ações

de supervisão aos

ol.

2

ações

Número de ações de

supervisão iniciadas
Controlo
interno

UFFC/NC

1.4.3

Assegurar o

exercício de follow
up das

recomendações
com prazo de

implementação
definido em

relatório

50%

Número de

recomendações
implementadas/número

de recomendações
emitidas com prazo

definido

Controlo
interno

UFFC/NC

OsLelvo Ope Rncrorunr 1.4: REFoRÇAR A GARANTTA DE BoA nertcnçÃo Dos FUNDoS coMUNlrÁRlos

26l|
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OaLrttvo OprnnctoruaL 1.5: CoNSoLTDAR A MoNrronrzaçÃo r a AvauaçÃo Do PRoGRAMa Mnorrnn L4-20

Dimensão

Objetivo de Eficiência

Resultados Esperados

Avaliar o impacto global e sectorial da implementação do Programa Madeira L4-20.

Serviços/Organismos envolvidos

AG do Madeira L4-2O, Ol's-Madeira L4-2O.

N.e Atividades/Projetos
lndicadores de realização

Responsabilidade
Meta lndicador

Meio de

Verificação

1.5.L

Desenvolver ações

de avaliação no

âmbito da

implementação do
Programa Madeira
1.4-20.

2

N.e de avaliações
realizadas do

Plano de
Avaliação (com
procedimento

concursal
lançado)

Controlo
interno

UCAP

1.5.2

Monitorização dos
indicadores de

realização e de
resultado do
Programa Madeira
1.4-20.

Até ao dia
20 do mês

seguinte

Prazo limite para

a monitorização
dos indicadores
do Quadro de

Desempenho

Comunicação
(Ofício/e-

mail)
UCAP

L.5.3

Monitorização dos
contratos de

Delegação de

Competências dos
Ol's: IDE e lQ

Até ao final
do

semestre+1

Prazo limite para

a monitorização
dos CDC

Comunicação
(Ofício/e-

mail)

UCAP

271
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Dimensão

Objetivo de Eficiência

Resultados Esperados

Garantir à RAM o acesso aos fundos da política de coesão europeia através de um Programa

Operacional de gestão regional

Garantir o acesso da RAM ao Programa Operacional Nacional do Fundo de Coesão

Garantir o acesso da RAM ao Programa de Cooperação Territorial lnterreg: Madeira -Açores - Canárias

Serviços/Organismos envolvidos

lDR, Ol's-Madeira 14-20, GRM

Oaterrvo OpeRnoorunl1.6: DrsrNvoLVER os DocUMENTOS DE PRoGRAMaçÃo Rrctotttm2A21-2027

N.e Atividades/Projetos

lndicadores de realização

Responsabilidade

Meta lndicador
Meio de

Verificação

t.6.L
Elaboração do PO

Regional 2027-2027
3r-12-2022

Prazo limite para a

elaboração do PO

Regional a
apresentar à COM

Registo SFC Presidente do CD

L.6.2

Assegurar a

participação na

Elaboração do PO

Fundos Coesão C-21-

27

Pelo menos
L

contributo
N.s de

reuniões/contributos
escritos

Presenças/
ofício ou e-

mail

Presidente CD

1.6.3

Assegurar a

participação na

Elaboração do PO

MAC2r-27

Pelo menos
L

contributo

N.s de

reuniões/contributos
escritos

Presenças/
ofício ou e-

mail

Presidente CD

28|,
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Ogtertvo EsrRarÉctco 2: PRouovrn a cesrÃo Dos PRoGRAvns OprRactoNAts E lNtctATtvAs trto Âvrsrto oe

EsrnnrÉe rn DE DESENVoLVtMENTo Ecortówrco r SooRt_ on RAM

Dimensão

Objetivo de Eficácia

Resultados Esperados

Garantir informação atualizada sobre a evolução e a dinâmica dos instrumentos de planeamento
implementados.
Serviços/Organismos envolvidos

IDR, GRM.

Osirïvo Openactotul2.L: GannrurtR A ELABoRAçÃo r a uorurronrznçÃo Dos tNsrRUMENTos DE pLANEAMENTo

N.e Atividades/Projetos
lndicadores de realização

Responsabilidade
Meta lndicador

Meio de

Verificação

2.1,.1
Elaboração da
Proposta PIDDAR

Data

definida
pela

tutela

Data de envio
para a tutela

Ofício/e-mail UFFC

2.1.2
Elaboração do

Relatório Anual de
Execução do PIDDAR

Até a 30
de

setembro

Data de envio do
Relatório à tutela

Ofício U FFC

2.L.3

Elaboração do
Relatório de

execução do

PDE5202O

Até 30 de

outubro
Data de envio do
relatório à tutela

Ofício/e-mail UCAP

2.r.4

Acompanhamento
dos Planos

Estratégicos
Sectoria is/Te rritoria is

e respetiva
monitorização

Até 30 de

março

Data da

elaboração do

mapa de

monitorização

Controlo
lnterno

UCAP

2sl
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Dimensão

Objetivo de Eficácia

Resultados Esperados

Garantir informação atualizada sobre a evolução e a dinâmica dos instrumentos de programação

implementados.

Serviços/Organismos envolvidos

AG, AC, GRM.

Oetrlvo OprRncrorunL 2.2: GnnarulR A MoNrroRrznÇÃo DOS TNSTRUMENTOS DE RRocnnvnçÃo

N.e Atividades/Projetos

lndicadores de realização

Responsabilidade

Meta lndicador
Meio de

Verificação

2.2.r

Monitorização
financeira dos
Fundos Europeus
Estruturais e de

lnvestimento.

lnferior a

20

dias/mês

Prazo de reporte
da monitorização

dos FEEI

somatório do n.e

dias em cada mês
que foienviado a

informação ao CD

com reporte
mensal (a contar
do l..e dia do mês

seguinte ao mês

de reporte)/n.e
total de reportes

mensais

Comunicação
(ofício/e-mail)

UCAP

2.2.2
Publicação do
Boletim Trimestral
dos FEEI na RAM.

lnferior a

45 dia/s
trimestre

Somatório do n..e

de dias da
publicação do

Boletim
Trimestral no site

do IDR (a contar a

partir do final de

cada trimestre
/(n.o total de

reportes
trimestrais

Data de

disponibilização
no site

Comunicação
(ofício/e-mail)

UCAP

30 I
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Oe.,Eïvo EsrnerÉctco 3: Rrronçnn n CaeacrrnçÃo Dos REcuRsos AFETos ao IDR E o MoDELo oRGANtzATtvo

TNTERNo, euE pRoMovA A eUALtDADE n rptctÊructn r R errcÁon Do sERVtço pREsrADo.

Dimensão

Objetivo de Qualidade

Resultados Esperados

Obter o reconhecimento por parte dos stokeholders relativamente à qualidade do serviço prestado

Serviços/Orga nismos envolvidos

Stakeholders.

Ostrttvo OpenRclorunl3.L: PnouovER uM AMBTENïE TNTERNo DE MELHoRtA coNTíNUA FocADo ruR enrsrnçÃo

DE UM SERVIçO DE QUALIDADE QUE VÁ OE TruCONTRO AOS REQUIsIToS DoS SEUS cLIENTES.

N.e Atividades/Projetos
lndicadores de realização

Responsa bilidade
Meta lndicador

Meio de

Verificação

3.1.1_
Executar o Plano de
Ação de Melhorias.

7s% (s%

tolerância)

Grau de

execução do
Plano de Ações

de Melhoria

Plano de

Ações de

Melhoria
GQ

3.L.2
Avaliar o grau de

satisfação dos
clientes externos.

)=3r5

Grau de

satisfação dos
clientes
externos

lnquérito GQ

3.1.3
Gerir e dinamizar o
Sistema de Gestão da

Qualidade.

Manter a

Certificação
NP EN ISO

9001

Certificação NP

EN ISO

9001:2015
através de

empresa
acreditada

Relatório
de

Auditoria
GQ

31 I
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OsLrrrvo OpERActoNAL 3.2: PnovovER A vALoRrzAÇÃo coruríruuA Dos REcuRSos HUMANoS

Dimensão

Objetivo de Qua lidade/Eficiência

Resultados Esperados

Ter trabalhadores mais qualificados e motivados no desempenho das suas funções.

Serviços/Organismos envolvidos

Todos os serviços internos.

N.e Atividades/Projetos

lndícadores de realização

Responsabilidade

Meta lndicador
Meio de

Verificação

3.2.1
Gerir e avaliar a

formação dos
recursos humanos.

73% (margem
de tolerância

de5%l

Grau de

execução do
Plano Anual de

Formação

Plano Anual
de

Formação
NGAP

BOM
Qualidade das

ações de
formação

Controlo
interno

NGAP

Teve algum
impacto

lmpacto das

ações de
formação

Controlo
interno

NGAP

3.2.2

Assegurar as

devidas valorizações
remuneratórias dos
traba lhadores

mês seguinte
ao termo do

processo

avaliação
desempenho
ou processo
que originou

o direito

Processamento
dos

vencimentos

Folhas dos
vencimentos

NGAP

3.2.3

Práticas de gestão

dos recursos
humanos eficientes
e responsáveis

Pelo menos

duas medidas
de gestão

N.s de medidas
de gestão

implementadas

Controlo
Ínterno

NGAP

32l.
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Oe.lrrtvo OpEnactoruar 3.3: GnnnrulR E MELHoRAR A opERACToNALIDADE Dos stsrEMAS rruroRvaÇÃo

Dimensão

Objetivo de Qualidade

Resultados Esperados

Minimizar os riscos associados à interrupção dos sistemas informáticos e obter mais-valias em termos
de eficiência dos serviços com a introduçâo de melhorias nos sistemas.

Serviços/Organismos envolvidos

Todos os serviços internos, beneficiários e população em geral.

N.e Atividades/Projetos
I ndicadores de realização

Responsa bilidade
Meta lndicador

Meio de
Verificação

3.3.1
Gestão dos serviços
informáticos
instalados.

7 Horas

úteis

Prazo médio de

interrupção dos
serviços

instalados

I ntra net NTI

3.3.2
Gestão do sistema de

informação interno.

3 Melhorias
com

impacto nos

serviços

Número de

melhorias
introduzidas no

sistema de
gestão do IDR

Controlo
interno

NTI

33 I
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3.3. Atividades Correntes

Sistemático UCAP
Monitorização da execução financeira dos Programas

Operacionais.

UFFCSistemático
Proceder a elaboração das ordens de transferências e de

pagamento para os organismos intermédios e beneficiários

finais dos Programas Operacionais e do PRR.

Sistemático UFFC
Manutenção e atualização do sistema contabilístico de dívidas

de Programas Operacionais e do PRR.

Anual UTGI/NTI/NCProceder ao encerramento das contas do exercício contabilístico

do Programa Madeira 14-20.

Sistemático UFFC

o
'õ
ocõ
.cr
ox
E

Formalização de pedidos de certificação de despesas do

Programa Madeira 14-20.

Variável NC

Assegu rar o acompanha mento das recomendações resulta ntes

das ações de verificação no local e das auditorias realizadas ao

Programa Madeira 14-20, POSEUR e MAC 14-20 e PRR

Variável NCAcompanhamento de auditores externos

NCVariável

o
o

.!

f
Melhorar os procedimentos, metodologias e instrumentos

relativos ao controlo e à realização de verificações no local e

supervisão de Ol; Prestação de apoio e colaboração às entidades

nacionais e comunitárias competentes, em matéria das

verificações no local e supervisão no âmbito do Programa

Madeira 14-20.

Variável NC

Análise e envio dos relatórios preliminares e finais de auditoria
para os beneficiários dos Programas Madeira 14-20, POSEUR e

MAC2014-2020.

UCAPMensalMonitorização operacional dos Programas Operacionais

Regionais / Fundos Comunitários.

Anual UCAP
Elaboração do Relatório Anual de Execução do Programa

Madeira 14-20.

UTGI/UFFC/UCAPAnualContributo para o Relatório Anual sobre "A Madeira na União

Europeia", elaborado pela DRAECE.

Sistemático UTGI/U FFClUCAP/NTI

o
o16:H
rã rogB
E--<0r
oo
Oc
l@
OJtrÉ(õã9
+6
6È
O- O,
E!
oouO<Ë
d9rGFu=

(9E
Contribuir para a consolidação dos sistemas de informaçâo que

respondam eficazmente às necessidades inerentes à boa gestão

e acompanhamento do Programa Madeira 14-20.

34||
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Análise e tratamento de informação macroeconómica em

domínios relevantes à conceção, implementação, monitorização
e avaliação dos Programas Operacionais.

Sistemático UCAP

Monitorização estratégica dos Programas Operacionais

Regionais.
Sistemático UCAP

Gestão e Acompanhamento dos projetos cofinanciados no

âmbito dos Programas Madeira 14-20, POSEUR e MAC 20L4-
2020.

Sistemático UTGI

Monitorização Global da aplicação dos Fundos Europeus

Estruturais e de lnvestimento na RAM (Resolução do Conselho

de Governo n.s 52I/20151.
Sistemático UCAP

Preparação dos avisos para abertura de candidaturas no

contexto do Programa Madeira L4-20, vertente FEDER Públicos,

FSE e do PO SEUR.

Variável UTGI

Preparação da logística inerente aos Comités de

Acompanhamento dos Programas Madeira 14-20, POSEUR e

MAC 20L4-2020.

Variável UCAP/Comunicação CD

Preparação da logística inerente às Unidades de Gestão do
Programa Madeira 14-20.

Variável UCAP/Comunicação CD

Gestão do Programa de Reconstrução da Madeira (no âmbito da
Lei de Meios). Sistemático UFFC

Preparação da Proposta PIDDAR e do respetivo relatório de
execução.

Anual UFFC

Emissão de pareceres referentes a alterações orçamentais,
compromissos pluria nuais e fundos disponíveis.

Sistemático UFFC

Acompanhamento, verificação e gestão dos registos no Sistema
Central de Encargos Plurianuais, dos compromissos plurianuais
referentes aos lnvestimentos do Plano.

Sistemático UFFC

Manutenção e implementação da lntranet e do site público do
IDR, IP-RAM.

Sistemático NTI

Monitorização do cumprimento das regras de informação e

pu blicidade.
Sistemático Comunicação CD

Promoção e lnternacionalização (divulgação de Programas de
lniciativa Comunitária.

Variável Comunicação CD

oro
o
E
o
c
0)
oro
o
E
o
È

Participação nas Redes de Comunicação de lnformaçâo e

Comunicação nacionais e europeias.
Variável Comunicação CD

( .Ii,ìrl, ,ìì Ì,, l,l j,r ,'
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3.4. Atividades de Suporte

Anual CD/NGAPElaboração do Plano de Atividades.

Anual CD/NGAPElaboração do Relatório de Atividades.

CD/NGAPAnual

oPC)c99'út .ol

SE
C!
-:v u
CL

Autoavaliação.

Sistemático UAJ
Preparação e acompanhamento de procedimentos de

contratação.

Sistemático UAJApoio jurídico no âmbito dos Programas Operacionais.

Diário UAJ

Acompanhamento da atividade legislativa,
regulamentar e jurisprudencial com implicações nas

áreas relativas às atribuições do lDR, lP-RAM.

Sistemático UAI

o
.9
'c,

f

Apoio Jurídico aos Diversos Serviços do lDR, lP-RAM

Sistemático NTIApoio informático a utilizadores

NTISistemáticoGestão e manutenção do sistema de segurança de

informação (SSl).

Sistemático NTIGestão e manutenção do parque informático do lDR, lP-

RAM.

NTISistemático

o
rl!
(!
E
o
E
oE
o
ho
o
ocooF

Manter atualizado o sistema de informação Sl Europa

que visa consolidar os apoios concedidos por fundos

comunitários na RAM e disponibilizados através do site

do lDR.
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Manutenção dos Sistemas de lnformação de apoio à

gestão dos PO.
Sistemático NTI

Gestão da Tesouraria (Pagamentos, recebimentos,
reposições e reconciliações bancárias).

Sistemático UGAF

Elaboração da proposta do orçamento privativo do lDR,

IP-RAM.
Anual

UGAF

Elaboração da conta de gerência Anual
UGAF

Execução do orçamento prìvativo do lDR, lP-RAM Sistemático
UGAF

Manutenção e registo do inventário, cadastro e
património do lDR, lP-RAM.

Sistemático
UGAF

Aquisição de bens e gestão de stocks. Sistemático
UGAF

Manutenção e conservação das instalações Sistemático UGAF

Coordenação dos projetos de Assistência Técnica da
responsabilidade do IDR enquanto AG, Ol e
Correspondente Regional.

Sistemático UGAF

Gestão e Revisão do Plano de Emergência Variável NTI

o.:
oa
co
c

L

o
6

õ
.6
.s
E-õ

Gestão do Sistema de Gestão da Qualidade Sistemático NTI

Apoio administrativo, expediente e arquivo Diário NGAP

Avaliação e seleção de documentação. Variável NGAP

Gestão do centro de documentação. Sistemático NGAP

Coordenação do processo de avaliação de desempenho
dos trabalhadores.

Biena I NGAP

Elaboração do balanço social Anual NGAP

Gestâo de Recursos Humanos (recrutamento, e seleção
de pessoal, alterações à relação jurídica de emprego
público, processamento de abonos e salários, prestação
de informações e reporte).

Sistemático NGAP

lmplementação do Plano de Higiene e Segurança no
Trabalho.

2s Semestre NGAP

o

oÀ
q')

6
.2
o
.9
.c
E

Conceção e execução do Plano de Formação. Sistemático NGAP

iì,) ìtl(r Ìl.ilri rr .l,lrl,t l,t r, l,; ì 1,,;.i,r7' r.','1,,, 11, 1,,,,,.''\,. i ,\ì irTiil f, i,,.;
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Comunicação -

CD
Organização de reuniões e eventos. Variável

Comunicação -

CD

-trBO^G

:s,ü.E
Ë.sE;E Ë-<8 Coordenação logística dos comités no âmbito dos

Progra mas Operacionais.
Variável

38 I



\

7\ rnsrirurode

DesenvolvimenllRegionol, lP-RAlil

lV CnpíruLo

aol



\

7ì rnsrirurode

0esenvolvimentlRegionol, lP-RAlil

4. Afetação de Recursos

4.1. Recursos Humanos

No final de 2O2L, o lDR, IP-RAM, conta com 64 trabalhadores, dos quais, 14 em cargos dirigentes,49
em regime de contrato de trabalho em funções públicas por tempo indeterminado, onde se incluem 2

trabalhadores em regime de mobilidade na categoria, e L em acordo de cedência. Nesta contagem não

estão incluídos os 16 trabalhadores pertencentes ao quadro de origem do lDR, IP-RAM, que estão em

efetividade de funções noutros organismos: L2 técnicos superiores, 1 tesoureiro-chefe, L

coordenadora e 2 assistentes operacionais.

EFECTTVOS POR RErAçÃO JURíDICA DE EMPREGO

-50
_,-49

I Nomeação em Cargos de Dirigenteiao
t30
I

i20
I

1

! Contrato de Trabalho em funções
públicas por tempo indeterminado

I OutÍas Sltuações

10

0

A
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Em2022, os 64 trabalhadores estavam distribuídos da seguinte forma:

Conselho Diretivo (CD) 1 Presidente

2 Vogais

l- Secretária

2 técnicos superiores

Unidade Técnica de Gestão de lntervenções

(urct)

L5 Técnicos Superiores

Unidade de Coordenação, Avaliação e

Planeamento (UCAP)

Unidade de Apoio Jurídico (UAJ)

Unidade de Gestão Administrativa e

Financeira (UGAF)

Unidade de Fluxos Financeiros e Controlo

(UFFC)

1 Diretor de Unidade

2 Chefes de Núcleo

L Diretor de Unidade

L Chefe de Núcleo

3 Técnicos Superiores

1 Diretor de Unidade

4 Técnicos Superiores

L Diretor de Unidade

2 Chefes de Núcleo

4 Técnicos Superiores

1 Técnico de lnformática

3 Coordenadoras na área Administrativa

4 Assistentes Técnicos

7 Assistentes Operacionais

1 Diretor de Unidade

L Chefe de Núcleo

6 Técnicos Superiores

O ano de 2OO2 será bastante exigente no que conserve a Recursos Humanos, na medida em que
coincide com a preparação do novo período de programação ao que acresce o Plano de Recuperação
e Resiliência-PRR, estando evidenciadas já carências de recursos em algumas áreas, designadamente,
na área das verificações administrativas dos programas, na área do planeamento, na área da
informátíca, na área jurídica e na área administrativa, que importam ser supridas, quer em primeira
instância com recurso ao instrumento de mobilidade de trabalhadores no âmbito da administração
pública, quer, recorrendo ao recrutamento através de concurso externo. Estas necessidades de
recrutamento estão contempladas na proposta de orçamento do lDR, lP-RAM para2022. Com efeito,
perspetiva-se, para 2O22, o recrutamento de 9 técnicos superiores, 3 assistentes técnicos e 3

assistentes operacionais. Está a decorrer 1 procedimento concursal para o recrutamento de L

assistente técnico.
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4.2 Recursos Financeiros

A Proposta de Orçamento para o ano de 2022 perfaz o valor de €5.977.153'00 e

divide-se em duas componentes: Funcionamento Normal e Investimentos do Plano

(PTDDAR).

Proposta do Orçamento Privativo do IDR, IP-RAM para o ano de 2022

Vertente Medida Programa
Comunitârio Projeto Valor

Funcionamento
Normal

065Serv.G.AP-
Adm Geral

60.720,OO

Investimentos
do Plano

O44 - Assistência
Técnica

Madeira 14-
20 (Ar)

50964 4.292.409,OO

Invesümentos
do Plano

O44 - Assistência
Técnica

PO SEUR
(AT)

51199 r.245.822,OO

Investimentos
do Plano

O44 - Assistência
Técnica

MAC 14-20
(AT)

5 1200 378.202,OO

Total 5.977.153,OO

44|,
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5. Metodologia

O Plano de Atividades do lDR, IP-RAM, tem uma estrutura simples, de fácil consulta e consentânea
com o alinhamento preconizado pelo SIADAP, naquilo que é um dos seus principais desígnios de

conceber uma articulação lógica e encadeada de todo o ciclo de gestão e de planeamento estratégico
da organização.

A metodologia de conceção do Plano assentou, em primeira instância, na definição, por parte do

Conselho Diretivo (CD), dos Objetivos Estratégicos que constituem a base a partir da qual se foi
construindo toda a lógica do que será a atuação do lDR, IP-RAM, durante o ano de 2O22,tal qualaqui
se apresenta, para a partir daí se estabelecerem os Objetivos Operacionais que irão concretizar a

estratégia delineada, bem como, as respetivas atividades e indicadores de medida.

Num segundo momento, e após obtido o primeiro droft desta estrutura, foram solicitados às várias

unidades orgânicas contributos para a sua construção e desenvolvimento, num processo que decorreu
num diálogo permanente e profícuo. A informação obtida foi posteriormente uniformizada e

sistematizada, e submetida, seguidamente, à aprovação do CD.
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6. Siglas e Acrónimos

IDR, IP.RAM lnstituto de Desenvolvimento Regional, lP-RAM

CD Conselho Diretivo

UAJ Unidade de Apoio Jurídico

UCAP Unidade de Coordenação, Avaliação e Planeamento

UGAF Unidade de Gestão Administrativa e de Pessoal

UFFC Unidade de Fluxos Financeiros e Controlo

UTGI Unidade Técnica de Gestão de lntervenções

NFF Núcleo de Fluxos Financeiros

NCA Núcleo de Coordenação e Avaliação

NTI Núcleo de Tecnologias de lnformação

NGAP Núcleo de Gestão Administrativa e de Pessoal

NC Núcleo de Controlo

NGPR Núcleo de Gestão de Programas Regionais

NGPCC Núcleo de Gestão de Programas de Coesão e de Cooperação

RAM Região Autónoma da Madeira

GRM Governo Regional da Madeira

DRAECE Direção Regional dos Assuntos Europeus e Cooperação Externa

IDE, IP-RAM lnstituto de Desenvolvimento Empresarial, lP-RAM

IEM, IP-RAM lnstituto de Emprego da Madeira, lP-RAM

QREN Quadro de Referência Estratégico Nacional

POVT Programa Operacional Temático Valorização do Território

s2,
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POTS Programa de Ocupação Temporária de Desempregados

PO Programa Operacional

MAC Madeira, Açores e Canárias

FEDER Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

FSE Fundo Social Europeu

AG Autoridade de Gestão

Programa de Cooperação Transnacional

ot Organismo lntermédio

PO SEUR Programa OperacionalSustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos

Prc Programa lniciativa Com unitária

AC Autoridade de Certificação

DDP Declarações de Despesa Paga

OREPP Organismo Responsável pela Execução de Políticas Públicas

QEC Quadro Estratégico Comum

SSI Sistema de Segurança de lnformação

PCT

SIADAP

PIDDAR

MAC2014-2020

Sistema lntegrado de Avaliação do Desempenho na Administração
Pública

Plano e Programa de lnvestimentos e Despesas de Desenvolvimento da
Administração nal

Programa Operacional de Cooperação Territorial INTERREG V-A Madeira-
Açores-Canárias

SFC System for Fund Management in the European Union

CRMadeira Correspondente Regional Madeira (MAC)

Madeira L4-20 Programa Operacional da Região Autónoma da Madeira

s3 I
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QUADRO DE AVALIAçÃO E RE5PONsABILIZAçÃO - QUAR 2022

Sêrviço: INSTITUïO DE DESENVOI"VIMENTO REGIONAL, IP-RAM

.Mbsão: Coordenação das ativldades de planeamento e de monitorização do modelo de des€nvofuimento regionat bèm çomo a cooÍdenação e gestão da
lntervenção dos fundos comunitários na RAM.

Obietivos estratéeicos (OE):

oE 1:

oE2:

oE 3:

Dinamizar a gestão dos Programas Operacionais e lniciativas no âmbito da Estratégia de Desenvolvimento Económico e Social da RAM

Promover o desenvolvimento de lnstrumentos estratégicos de planeamento, programação, monitorização e avaliação do desenvolvimento

regìonal, em articulação com as estratégias europeìas

Promover o desenvolvimento de lnstrumentos estratégicos de planeamento, programação, monitorização e avaliação do desenvolvimento

regional, em articulação com as estratégias europeias

Fonte de
VêÍiÍicaçãoObjetivos operacionais/ lndicadores

AtingiuSuperou

PesoVâlor CÍítlcoTolerância
202t

131-dezl

Taxa de Realização
Meta

Ano 2022

PONDERAçÃO:40%EFrcÁCN

OB 1: ReÍoÍçar â eÍìcácia do Sistema de Gestão dos Fundos ComunitáÍios

Taxa de execução
financeira do MadeÌra 14- 62%

20

Taxa de execução
financeira do PO SEUR

Taxa de execução
financeira do PO MAC

20L4-2020

Elaboração do Relatório

Anual de Execução do
PIDDAR

Elaboração do Relatório de

execução PDES2020

Monitorização financeira
dos Fundos Europeus
Estruturais e de
I nvestìmento

Publicação do Boletim
ïrimestral dos FEEI na

RAM

88%

63% 93%

3L% 69%

Mapa de Controlo
lnteíno

2p p

Mapa de Controlo
2 p.p

lnterno

Mapa de Controlo

75% s0%

8S% 3s%

60% 15%

40./"

30-set 30%

Pondêrôção:50%

Ponderâção:25%

Ponderagão;25%

lndicador 1

lndicador 2

lndicador 3

lndicador 4

lndicador 7

2 p.p.

OB 2: Garantir a elaboração e a monitoÍização dos instrumentos de planeamento

23-set
Até 30 de
setembro

lnterno

Ofício 5 dias 02-set

lndicador 5

lndicador 6

Acompanhamento dos
Planos Estratégicos

Sectoriais/territoriais e

respetiva monitorização
agosto

OB 3: Garantir a monltoÍização dos instrumentos de programação

até 30 março Controlo interno 5 dias 15-fev 30%

Até 30 de

outu bro
Ofício/e-mail 5 dias

14

17.e dia
lnferìor a 20

d iaslmês
Comun icação

(Ofícìo/e-ma il)

Comun icação

(ofício/email)
Data de

Disponibilização
no sÌte

5 dias 8e dia 50%

50%

lnferior a 45
dias/trimestre

lndicador 8 42.e dia 5 dias 25e dia
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Fonte de
VeÍiÍicação Não

atingiu
AtingiuSupeÍou

PesoValoÍ CríticoTolerância
202t

131-dezf
Objetivos operacionais/ lndicadores

Taxa de Realização
Meta

Ano 2022

EFICIÊNCIA PONDERAçÃO:40%

OB 4: Otimizar a gestão dos fundos comunitárlos

lndicador 9

Percentagem de
candidaturas analisadas
em prazo inferior a 50 dias

no Madeira 1.4-20

38%
Mapas de

Controlo lnterno

Mapas de
Controlo lnterno

Mapas de
Controlo lnterno

s p.p.

Mapas de
Controlo lnterno

Mapas de

Até 15 dias Mapa de Controlo
após o cut-off lnterno

5 p.p. 95% 25%

5 p.p. 9s% 25%

95%

5 p.p. 95%

5 p.p. 85% 70%

5 dias 15 dias 40%

l dia 0,5 dia 20%

lndicâdor 10

lndicador 11

lndicador 12

lndicador 15

lndicador 17

lndicador 18

Percentagem de pedidos

de pãgamento analisados
em prazo inferior a 22 dias

no lMadeira L4-20

Percentagem de
candidaturas analisadas
em prazo infeíior a 40 dias
no PO SEUR

Percentagem de pedidos

de pagamento analisados
em prazo inferior a 22 dias
no PO SEUR

67%

74./"

100%

75%

15%

80%

80%

70%

Até 30 de
novembro

Até 31 de
outubro

PondeÍação:15%

PondeÍação:2C/6

Ponderação:15%

lndicador 13

Percentagem média de
DDP analisadas (n.e total
DDP analisadas/n.e total
DDP declaradas parceiros

RAM)

17%

OB 5: Promover a dinamlzação dos flur(os financeimr

lndicador 14

Prazo médio de pedidos de
Certificação de Despesa do 13 dias

Madeira L4-20

Controlo lnterno

Prazo médÌo de
pagamentos aos

beneficiários

Encerramento das contas
do exercício contâbilístico
do Programa Madeira 14-

20

ïaxa execução do Plano

Verificações no Local do
exercício contabìlístico
2020-2021,

Desenvolver ações de
supervisão aos Ol.

Medidas gestão RH

eficientes e responsáveis

85% 9s%

Até 15 de Mapa de Controlo
novembro lnterno

Mapa de Controlo
lnterno

2 p.p 100%

40%

100% 60%

0,01 dia 2 Dias úteis
Mapa de Controlo

lnterno

16-11
( FEDER)

lndicador 16

(FSE)

OB 6: ReÍorçar a garantia de boa aplicação dos fundos comunitários

0
Mapa de Controlo

lnterno
1

60%

40%2 Ações

OB 7: PromovêÍ a vâloÍização contínua dos recursos humanos

Valorizações
lndicador 19 remuneratórias dos

trabalhadores

mês seguinte ao

termo do
processo

avaliação Processamento 90% dos
desempenhoou vencimentos trabalhadores

processo que

deu origem ao

direito

Mapa de
Controlo
lnterno

PondeÍação:50%

2lndicador 20 2 2 Ações 4Q%
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objetivos operacionais/ rndicl.r^.o" | "" I Meta I . 

=*" 
o,dores 

ler-a"al 
Ano2o22 

| 
verificacão

AtingiuSuperou

Taxa de Realização

Tolerância valor Crítico Peso
Não

âtingiu

PONDERAçÃO:20%QUALIDADE

OB 8: Garantir e melhorar a operacionalidade dos sistemas inÍormação

Prazo médio de
interrupção dos servìços
ìnstalados

0h09min 7 horas úteis lntranet 2h

Plano de Ações
de Melhoria

s p.p.

Plano Anual de
Formação

lnquérito

oEJE ÌtVOs oPERACIONAIS

oB1

o84

o85

oB6

oB2

o83

087

oB8

oB9

4h 50%

r00% 25%

50%

2s%

Pondêraçãor 5096

Ponderição: 500,6

Número de melhorÌas Pelo menos 3

lndicador 22 introduzidas no sistema de 4 ações melhorias Controlo Ìnterno 1- 7 50%

informação interno com impacto
nos servrços

OB 9: PromovêÍ um ambiente interno de melhorla contÍnua focado na pÍestação de um serviço de qualldade que vá de
encontrc âos Ìequisitos dos seus clientes

lndìcador 21

lndicador 23

lndicador 24

lndicador 25

Executar o Plano de Ação
de Melhorìas.

Taxa de realização do
Plâno Anual de Formação

Avaliaçâo da satìsfação dos

84% 75%

80,4% 73%

4,L9 >=3,5

s p.p. 100./"

0,5
clientes externos

OBJEïIVOS ESTAATÉGrcOS

oEl

oE2

INDICADORES

lNDl ao lND3

lND9 ao lND13

lND14 eo lNDl6

lNDl7 ao lND18

lND4 ao lND6

|NDT ao lND8

lND19 ao lND20

lND2l ao lND22

lND23 ao lND25

oE3

MEIOS DISPONíVEs

N9 PESSOAS

RECURSOS HUMANOS

Dirigentes de Direção Superior

Dirigentes de Direção lntermédia

Técnico Superior

Técnico de lnformática

Especialista de lnformática

Coordenador

Assistente Técnico

Assistente Operacional

TOTAT

Mapa Pessoal 2022 (estimatival

3

12

41,

1

1

7

ô

77

Efetivos Íeais

0

0

0

0

0

0

0

0

0
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Valor Estimado (€)ORçAMENTO

Funcionamento

PIDDAR

ÍOTAL

7\
[)esenvolvimenlo\fteg

Peso

99%

L00,o0%

valor Executado (€) valor Executado (%)

60.720

5.916.433

5.977.t53

0

0

0

0

0

0

seI




